
INSTRUMENTO DE COMUNICAÇÃO ENTRE A UNIDADE CIRÚRGICA DE 
INTERNAÇÃO E O CENTRO CIRÚRGICO 

Sonia Delia Torre Salzano * 

NOTA PREVIA 

SALZANO, S. D. T. Instrumento de comunicação entre a unidade cirúrgica de interna
ção e o centro cirúrgico. Nota prévia. Rev. Esc. Enf. USP, São Paulo, 14(1): 
105-107, 1980. 

O autor propôs-se implantar um instrumento de comunicação entre as unidades cirúr
gicas de internação e de centro-cirúrgico, para minorar a falta de informações a respeito 
do paciente cirúrgico no pré-operatório imediato e no transoperatório, indispensáveis a pres
tação de assistência continuada e individualizada ao paciente. 

Compreende ele duas partes: ficha pré-operatória (Anexo 1) e ficha transoperatória 
(Anexo 2 ) . 

O instrumento de comunicação está sendo implantado em um hospital governamental 
do Estado de São Paulo. 

SALZANO, S. D. T. Instrument of communication between the surgical ward and the 
operating room: previous note. Rev. Esc. Enf. USP, São Paulo, 74(1):105-107, 1980. 

The purpose of this study is to test an instrument as means of communication between 
the surgical ward and the operating room. The reason for this enitiative is the lack of 
information about the surgical patient in the immediate pre-operative and transoperative 
periods, which is essential to continued and individualized nursing care. 

The instrument of communication is divided into two parts: a pre-operative chart and 
a transoperative chart. 

It is being tested at a governamental hospital of the Estado de São Paulo. 

* Professor Assistente-Doutor da Disciplina Enfermagem em Centro Cirúrgico da E E U S P .
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